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Annuncios por mez 
II Corriere CommBPGiale 

dedicado aos interesses 
da   classe  commercial 

Publica-se aos domingos 
Assignatura annunl 10$000 

Não se vende avulso 

Rua Anhangabahú N. 8-b 

Aluga se 
uma saccada, para 
os 3 dias do car- 
naval, 1.° andar á 
Rua ISdè Novembro SD-B 
Trata-se na Redacção do 

PIRRALHO 

Callistn íüanicurc 

R. O. Brullon 
Retém chegado de Hortc America 

Attende chamados a domi- 
cilio. Preços módicos 
RüA BOA VISTA 66 (Sob) 

Telephone 2345 

TYPOQRflPMIfl 
de 

11 [orrierB CommBrclale 
Rua Anhangabahú, 8-b 

Executa se qualquer trabalho 
com  p rfeição 

Grande sortimento de cartões 
de Boas Festas e Folbinhas 

ZDxe. 
ANTÔNIO DEFINE 

RAUL CORRÊA DA SILVA 
e 

DOLOR BRPp FRANCO 
ADVOGADOS 

RUA BOA VISTA, ò (próximo a Rua Quinze) 

Sabonete 
"POMPEIAN 5 5 

é o melhor para a cutis 
■Só no 

SfliflO   INQL^Z 
Ladeira S.   João íf: 3 

^ Concurso annual de belleza § 
1  fe 
S^ :      .— Qual é na opinião d^ v. s. a senho- 'M 
3 rita mais bella de S. Paulo. S 

1 k 
| i 51 

iat 
Premiada   na 

Exposição de   S. Luiz 

Rua   Santa   Ephigenia 
N.  110 

Caniisoria Prontâo Casa  Baruel 
Grande sortimento  de 

Roupas  para  homens. Ca- 
misas e ceroulas sob 

medida — Preços módicos 

Rua do Rosário 36 

Creme 
"POMPEIAN" 

è o melhor para massagens 

PEÇAM PROSPECTOS AO 

SflLflO INQLEZ 
Ladeira   S. João N. 3 

OEIM-TISTA 
Dr. Alvares Moraes 

Formado pela Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro, com 10 annos 
de pratica. Trabalhos garantidos. Paga- 
menlo em prestações. Colloca dente em 
chapa. Trabalhos pelo systema norte- 
americano. Obturações de dentes desde 
5$ooo. Coroas de ouro desde 25$ooo. Pi- 
vots desde 2o$ooo. Dentaduras a sJooo 
cada dente. Conc-rto ic$ooo. 

Os demais trabalhos serão contrata- 
dos a preços os mais razoáveis e o ma- 
terial empVegado é de i.a qualidade. 

Consultas:  das   8   da   manhan ás 9 
da noite. Domingos até 2 horas. 
RUA BOA VISTA. 66 - S. PAULO - Tciep. 2345 

Bebam todos o 
Vinho Baruel 

È O MELHOR 

Redempçâo 
Romance de 

Veiga Miranda 
A venda nas livrarias Garraux, 

Alves e Magalhães 
Brochado 4$000 
Encadernado   5|>000 
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O quadro nejro 
^^ 

Alguns jornaes publicaram a con- 
ferência que, sob o titulo o Governo 
Hermes, realizaria em Juiz de Fora o 
eminente senador Ruy Barbosa e mais 
uma vez a palavra do mestre sublime 
emocionou profunda e aterradora- 
mente. 

O extraordinário artista da palavra 
pintou com o seu estylo vigoroso e 
colorido todas as torpezas e iniqui- 
dades, todos os crimes e esbulhos, 
todas as deposições e desmandos, to- 
dos os roubos e falcatruas, todas as 
patuscadas e bambochatas que se ve- 
rificaram nos três annos do governo 
Hermes, o mais triste e negro pe- 
ríodo da historia republicana. 

A serie interminável de atrocidades 
nefandas e de vergonhosas bandalhei- 
ras foi minuciosamente dissecada t elo 
verbo percuciente do senador bahia- 
no, feito de indignação e revolta con- 
tra a corja de bandidos que nos go- 
verna. 

Cada periodo daquella monumental 
conferência é um quadro triste e do 
loroso e élla toda ■■ não é senão o 
desenrolar soturno e cruel da serie de 
desgraças e calamidades, que por obra 
do inepto e bronco sargentão do Cat 
tetei e do seu bando nefasto e negre- 
gado, pezaram sobre o Brasil durante 
estes ires últimos annos. 

Quem não sentiu arrepios ao lêr 
aquella dantesca tragédia da ilha das 
Cobras, o crime do Satellite e todas 
as outras monstruosidades atrozes que 
encheram de sangue o governo do 
marechal? 

Quem não teve Ímpetos de cuspir 
na cara do Hermes e de todos os seus 
comparsas, por que elles são indignos 
do punhal ou da faca, ao vêr, atra- 
vez das palavras incandescentes de 
Ruy Barbosa, o quanto elles trabalha- 

ram   para o nosso extermínio  e ani- 
quilamento? 

Felizmente, porém, a onda de lama 
que delles surgiu não conseguiu co- 
brir o povo brasileiro e é bem pro- 
vável que esse quadro negro, que Ruy 
Barbosa pintou genialmente, se trans- 
forme pela força do povo revoltado 
numa aurora brilhante de liberdade e de 
justiça! 

Coisas da Rua 
Eilas de uovo enchendo de graça e en- 

canto as ruas da ürbs... 
E* um bando 

que posso ... 
E' um punha- 

do de primave- 
ras .,. 

■^.i.j-"' --.—' Kimalhetes de 
flores humanas que   enchem de   perfume   a 
minha boa e doce amiga — a Kua... 

Po alacre movimento d s seus lábios, do 
travesso e brejeiro mover das suas cabecinhas 
irrequietas, quasi sempre vem-nos para den- 
tro dalma uma grande alegria, para dentro 
do nosso espirito um grande deleite. 

Quem não ama a juventude ? 
E' a mociilade, é a juventude dessas for- 

mosas ereaturinhas femininas que vem en- 
chendo de alegria, de graça e de encanto as 
ruas de S. Paulo. 

E' é de se ver,1 com o mais vivo conten- 
tamento, » sses bandos garrulos de ereaturi- 
nhas em plena primaver.i da vida, essas 
tprimsverinhas de carne» de que nos falia 
Bdac, eahindo da Escola de mauhã e as 
tardes, «logres, contentes, flirtando, azogadas 
vivendo todas ellas do 
futuro , portanto , to- 
das ellus, sorrindo com 
a esperança. 

Como é consoLidora 
essa quadra da vida ! 
E' a única etapa da 
existência que causa 
conteatimento e "prazer aos que são''velhos, 
aos que já   viveram,   aos   desilludidos,   aos 

V ^ 

--^ 

qne vivem do que passou   portanto aos que 

vivem chorando com a saudade amarga. 
Ainda hontem en vi, com cara de néscio 

e paspalhão, um velho com um vivo con- 
tentamento lhe illuminando os olhos, esta- 
cado n'uma esquina olhando o grupo da ju- 
ventude, o grupo da primavera que passava, 
trazendo saia azul-marinho e biusinba branca. 

E o velho fitava as e acompanhava-as com 
a vista até que ellas se sumissem là ao lon- 
ge, sorridentemente extasiadq. 

Que era que elle sentia ? Amor ? Paixão ? 
Furtava por acaso ? 

Não. Era o passado namorando o futuro I 
A velhice que é a realeza, namorando a mo- 
cidade que é um noivado, como diria o vate 
sergipano. 

E o bando de normalistas, passa. 
Ellas vem da aula. São as futuras esposas, 

mães e mestres. 
E nessa trilogia gloriosa e sagrada, está 

talvez, a mais deilicante de todas as mis 
soes que uma creatura pôde cumprir na 
terra. 

Ser esi osa ò fazer do coração a custodia 
que viverá guardando 
eternamente a hóstia 
immaculada do Amor. 

Ser mãe, é ter um 
mundo e não ter nada; 
é viver chorando n'um 
sorriso, ó desdobrar fi- 
bra por fibra o cora- 

ção, como disse o grande phantasista e flnal- 
menti ser mestre, como disse o portentoso 
cantor da Via Lactei, é viver repartindo pe- 
daços do cérebro e do coração com a infnn 
cia sedenta de luzes. 

E" esse o futuro, dn maioria talvez, dessas 
graciosas creaturinlias que hoje vivem che- 
ias de inconsciencia enchendo da alegria e 
de encanto as ruas de S. Paulo. 

E agora, de volta das férios, essas formo- 
sos primaveras vêem pela vida em fora, 
fozendo florescer nos corações de muita gente 
a explendorosa flor do Amor, forte, vivo, 
cheia de perfume e de seiva. 

Evohé as normalistas que voltaram I... 

Marcus Priscus. 

Pedimos noticias do sr Arihar Mon- 
teiro, «ine illadindo a nossa bâa fé, 
desai»pareceu com a importância" de 
80 assiguatiufõs^dõ^" Pirralho ,,. 
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Pelo trem da tarde 

MINHA INEXQUECIVKL TIA. 
Em primeiro lugar, receba a senhora os mens affectuoBoa 

cumprimentos pelo seu feliz anniversario natalicio. Gratas rooor- 
dações me avivaram o espirito, quando amanheceu o dia 2 de Fe- 
vereiro. Lembro-me que a senhora quasi me obrigou a oazar com 
a Nicota só^íporque lho furtei dois beijos, sendo ella noiva do 
major Pantallão. 

:!'"*"~'! Ah'! minha tinha, si eu adviohasse o meu destino, não lhe teria contrariado os desejos. 
Mas que quer? O homem é sempre um egoistn, eu fui um orgulhoso injusto. Não 

sei porque, não me podia conformar com o meu casa- 
mento com a Nicota. Ella rica, fazendeira três vezes, 
eu simples estudanta de preparatórios... E" verdade 
que a senhora reformava o testamento, mas eu é que 
achiva a Nicota com muita superioridade sobre mim. 
Mas, não falemos em coisas tristes. Ella foi bem in- 
feliz. Pobre do major que foi de uma vez para o 
Araçál 

A semana que hoje se dá por terminadu, offe- 
receu aesumpto p'ra Hermes. 

A conferência, que o genial Ruy Barbozn, pro- 
feriria em Minas, o Correio da Manhã e o Imparcial 
publicaram na int gra. 

Um verdadeiro libello que num paiz civil isado 
seria para o Hermes o passapoite pira a Peniten- 
ciaria. 

Com aquelle seu estylo impeccavel e com aquelle 
desassombro que já lhe conhecemos, repetiu facto por 
facto, deste infortunado quatriennio, cujo responsável 
vem sendo o inculto general sem mérito, com bastão 
de marechal t cavado > na mendicância das Secreta- 
rias dos governos passados. 

Assignalou Ruy Barboza de novo, os attentados contra a Constituição, os bombar- 
deios, os fuzilamentos, os assaltos, a carnificina da Ilha das Cobras e os roubos que o The 
zouro tem soffrido pela quadrilha de vampiros, que sem cessar, leva nos para o abysmo da 
ignomínia, sepultando-nos como um povo inaotivo e cúmplice dessas roubalheiras innume- 
raveis. 

Ah / minha bôa tia ! deixe a miséria biter á porta, intimar que todos se levantem 
para se devorarem uns aos outros, que todos despertarão desse entorpecimento morbido> 

que num atrophiamento de nervos, vem consentindo a impassibilidade de um povo, que 
pelo seu sangue, pelo clima etc.... deveria ser um revoltado I... 

Sim, eu tenho esperanças na Revolução. Tenho esperanças que esse polichinello de 
bordados, esse analphabeto marechal, esse Giocondo de fancaria, sentina de todas as podri 
does bandalhas, encontrará quem lhe cast:gue severamente, desaffrontando assim os brios 
de uma nação desgr.içidamente vendida ao oiudilhismo abjecto do general Pente Fino. 

Perdoe-me, cara tia, se me excedi na linguagem. Sei e comprehendo a razão da se- 
nhora ter nojo da politica. 

A Bahia, que no presente momento preparava-se com festas, para erguer vivas ao 
dr. Seabra, pela metamorphose por que elle tem feito passar a capital bahiana, foi inopi- 
nadamente golpeada no seu coração de mãe, vendo as suas cidídes principaes inundadas 
pela impetuosidade dos rios. Pardo e Paragaassú... 

Vae pela Bahia o pânico das populações que abandonando os lares procuram nas 
montanhas o refugio, sem uma esperançi, alluc^nadas, crentes que se approxima o fim do 
mundo. 

Pobre dos nossos irmãos bahianos, não? 
0 carnaval continua desanimado. 
Oz corsos muito concorridos, mas sem animação. 
Suas sobrinhas, devem chegar hoje do Rio com o tio Quirino. 
Sem mais um milhão de abraços do seu sobrinho, amoroso, 

JÓCA 

Cortando... 
Vimos, a t mais 

moça das três a 
mais ardente e vi- 
va », procurando o 
sympatico Roy Blas 
na Praça da Repn 
blica 

MUe. que a nosso 
ver não gosta de 
leite, preferindo as 
margaridas, com que obsequeia os seus inú- 
meros admiradores, domingo ultimo, foi vic- 
tima de um futto. 

Imaginem, que um molequinho, perceben- 
do que MUe. estava distrahida avançou no 
seu lança-perfume... azulando. 

Mlle. indignada voltou se rapidamente, be- 
liscando-nos cou o si tivéssemos cumplicida- 
de no roubo. 

.•. 
Mlle. tem aversão a tudo que é velho. 
Um cavalheiro jà detentor dos seus 50 an- 

nos achaudo-a engraçadinha, cahiu na asneira 
de bisnagal-a. 

Resultado : mademoiselle muito natural- 
mente, respondeu: t Eu não gosto gosto de 
brincadeiras cm velhos >. 

• * 
Monsienr Fonseca anda perdendo o seu 

tempo, rondando o cinema Rio Branco, 
Mlle. não quer vel-o nem pintado e como 

bôa conselheira, acha que para uma hygiene 
completa s. s. precisa de 606. 

• • • 
Tudo tem limite, mas para as doidinhas 

creaturas que fazem parte de um club que 
forçosamente é movido a electrioidade^ nada 
tem limites, nem mesmo se vendo o perigo. 

As graciosas ecléticas, domingo ultimo 
fartaram-se tirando calos do próximo e dando 
" marretadas „ em   todos   que  passavam, jà 
não se falando na gritaria que faziam. 

• 
Mlle. C. está como quer..; 
Farta de aturar as injecções do Odilon, re- 

solveu dár lhe o fora. 
Antes tardo do que nunca. 

Mlle. diz que è um perigo. 
Será o perigo amarello, ou ua pouquinho 

de gênio, mào armazenado ? 
• • 

Mlle. appareceu pbantaziada na Praça. 
Conhecemol-a, porque ouvimos madame X 

dizer ao dr. R.: 
— Aquella Nenê è um demônio. Vestiu-se 

de homem. 
Qavroche 

Peçam os Licores da Antarctica, são os melhores 
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A Pulga e o Percevejo 
Uma lii .tiu in Bempre pede outra historia. 

Permitta-noa poiso sr. B.Manso que também 
contemos uma historia para os nossos leitores 
paulistas. 

A qun vou cnntar, è, não ha duvida, me- 
nos engraçada que a contada pelo « verveur » 
da Careta. 

Só tem uma differença : é que a do Coe- 
lho e da Onça se passou á entrada de um 
arraial e a que vou contar, num aposento 
prinoipeseo de dois jovens recem-casados. 

Já lá vão três annos, quando a primeira 
filha do Major-alferes Zeferino resolveu en- 
trar para a Confraria dos casados. 

Como se tratasse do primeiro casamento e 
da primeira filha, houve um festão no Palá- 
cio da Fazenda. 

Nesse dia a Pulga e o Percevejo em uni- 
forme de gala prepararam-se condignamente 
para receber os noivos. 

Imaginem os senhores, si ha noivos que 
na primeira noite se lembram de alguém... 

Acontece qne a Pulga sendo mais pre- 
sumpçosa que o Percevejo, desafiou o para 
uma aposta. 

— Eu — dizia a Pulga — serei insepará- 
vel do delicioso corpo da patroa, todos os 
dias, mezes e annos até o dia do juizo. 

— Que novidade — respondeu o Perce- 
vejo. 

Èn terei mais regalias. Dormirei todas as 
noites na cama da patroa, entre as sedas e 
as rendas, sem qne me possam apanhar em 
flagrante. 

Um dia a filha do major estava com visi- 
tas, quando derepente sentiu umas mordi- 
delas nas costas. 

PIRRALHO CHIO 

Echos da festa dos cães policiaes 

O ultimo numero do «sensacional» programma que não foi exhibido 

A' sahida da Egreja de S.ta Ephigenia 

Ficou impressionada, mas uão deu impor- 
tância. 

Nessa noite a Pulg* cantou a Viuva Ale- 
gre, provocadoramente nos ouvidos do Per- 
cevejo. 

— Que te dizia? A Sinhazinha — pois a 
filha do major tem esse apellido — vestiu 
hoje a encadernação do casamento. Beijei os 
seus braços e deixei uma porção de signae- 
sinhos. Sou feliz. 

— Ora, não seja tola senhora Pulga. 
Eu a noite passada ouvi todo o colloquio 

do patrão. Condemnaram-te á morte até a 
vigessima geração. 

—• Como assim ? 
— Pois o patrão disse que a tua família 

estava augmentando. Que isso já era uma 
verdadeira immigração. Que a Bita fizesse 
uma revista com ereolina. 

— Bem se vê que vooê ó um parvo. 
E' verdade que eu nada ouvi do q le você 

acaba de dizer, mas pela madrugada, o pa- 
trão levantou-se, accendeu a vela e vocife- 
rando disse à patroa, que se mudaria de 
casa, si a Bita não pesquizasse todos os re- 
cantos da cama, passando kerozene. 

Estava admirado, de ter você illudido a 
vigilância das criadas. 

— Pois eu não me incommodo. Tenho bom 
alfacto e presentindo o kerozene, fujo. 

— Mas eu pulo e sou mais rápida do que 
tu... 

— Depende senhora Pulga. Na ratoeira só 
cahe quem quer. 

Eu,  quando  os   patrõezinhos  dormem,  é 

que vivo:   mordo-os  suavemente,   delicu sa- 
meote. 

— Então porque faz você entrigas de 
mim ? 

— Porque você eslá querendo introduzir 
a olignrchia... Você não se convence que ó 
muito ambiciosa. E' uma pinheirista intran- 
sigente. 

— Lérias. Quando você era o tyranno, o 
déspota, não se queixava da olignrchia... 
agora que a sua posição é insustentável, im- 
plora intervenção illegalmente. 

— Fuçamos uma aposta. 
— Quantas queira. 
— Eu esta noite,, ficarei escondido nos 

de.los dos pé do patrão, ainda que seja pre 
ciso morrer, asphyxiado, e você 1 

— Eu, dentro d'8 ouvidos da patroa. 
Combinados. 

Lá pelas tantas a filha do major acordou 
sobresaltada e apertou rapidamente o ouvi 
vido, como se estivesse apertando a cam- 
painha. 

Besullado:  a Pulga morreu   esmagada. 
O Percevejo, quando ouviu a noticia trá- 

gica da sua infortunada companheira, azu- 
lou, deu as de Villa Diogo. 

Já se acha prompto o artigo com que o 
reluzente jornalisti sr. Adolpho Araújo, res- 
ponderá-ao discurso do Senador Buy Bar- 
bosa quo trará o suggestivo titulo de Eu 
em São Paulo. 

O artigo adolphinesco será : Manchas do 
Sói... 

I 
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Concurso de Belleza 
E' esta a quarta apuração do nosso 

concurso annual de belleza. Os cou- 
pons para a votação acham-se na capa 
da nossa revista, parte interna : 
Alda Almeida Prado   .   .   .   . 11 
Amélia Neves   .   ,   .   .   .   .   . 51 
Baby Pereira de Souza.    .    .   .23 
Beatriz Macchia   .    .   .   ... 41 
Branca Pereira de Souza   .   .   . 11 
Cleonice Lacerda Ribeiro .    .    . 56 
Cecilia Ayrosa    ,. 12 
Dilecta Simões .14 
Elly Rocha     . 16 
El vira Marques Ponzine'.   .   .   .12 
Eucarina Simões   .   ■.'■....   .   . 11 
Qilda Conceição   .   .   .   .   .   . 1.0 
Quiomar Correia da Rosa ... 24 
Honorina de Abreu Sampaio Vidal 24 
Helenita Menezes .  :.   .   .   . .. 25 
Helena Prado Browne   .   .   .   . 12 
Isabellita Barboza  19 
Julia de Carvalho.   .   .   .   ;   ., 36 
Joanninha Penna   .   .   .    ; >.   . 15 
Laurentina Heitor.  47 
Lalá Guimarães    ...   ... A   . 10 
Lisetta Guimarães Bôanová   .   . 15 
Leonor Sadocco    ^16 
Méquinha Sabino .    :   ...    . ! 22 
Melica Jaboty   .  42 
Marina Camarg.-! ...   ... 12 
Margarida Leite  11 
Margarida Magalhães Castro .   . 12 
Mercedes Veiga  12 
Oscaríina Guimarães  54 
Ruth Penteado  78 
Renata Oespi  .   .    .   .   .   .   . 10 
Sylvia Vàlladão     ...... 16 
tanga Bourroul    ...    .    .    . 14 
Vérã Paranaguá    ...',.    . 11 
Vilma Padua Salles .   .   .   .   . 34 
Zuleika Nobre .   .   .   .   .   . 11 

"Ti  

iVoía: ;A apuração sò será feita dos 
nomes que tiverem mais de 10 vo- 
tos. 

• 
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Enquête Elegante 

•o o 

-O  o 

— Ora, isso nem se pergunta. 
— Porque apezar de ser muleque, mole- 

que digno de entrar em qualquer salão, tem 
sempre sentimentos nobres. 

— E' e por signal que é meu pes?delo. 
Um exemplo: 

Todos os sabbados a minha primeira preoc- 
cupação è oompr.ir o « Pirralho > para ras- 

gar as piginao que a 
mama não pode ler; 
isso, quando o « Pir- 
ralho > patinador não 
me deixa em paz. 

— Sou a favor, por 
um motivo muito ex- 
plicável. 

Quando uma moçi é 
bonita, deve r nsentir que se lhe tirem a 
photographia, ao passo que sendo feia — co- 
mo a maioria — deve tapar o rosto. 

Eu, que sou bonita, quando vejo um pho- 
thographo sou a primeira a «posar». 

— Quando ha Perfio é o que muito muito 
aprecio. Quando não ha, gosto da perversi- 
dade de « Gavroche », que apezar de um 
pouco semcerimonia na linguagem diz ver- 
dades, deixando-me até ruborisada, deante 
do meu espolhinho de marfim. 

Finalmente, não desgosto o < Bigalegio >. 
Em um dos últimos números li que o se- 

nhor Juo Bananere fora convidado para pa- 
drinho do filho do Her- 
mes. Eu desejaria ser a 
madrinha... acceitam? 

— Não ha. Isso, por- 
que toda pente de bom 
gosto so deve ler as 
revistas do Rio e o Pir 
ralho. 

— Muita   coisa.   O 
< Pirralho » precisai ter uma pagina jjara 
collaboradorap. Prec:sa augmentar o preço. 
Tirar instantâneos das missas chies — eu 
sou muito religiosa; vou onde vão rs pho- 
tographcs — e para' analisar, dár bellissimos 
prêmios no « Concurso de'*elLza » — por- 
que eu sou candidata üO IO Julgar o nada mais 
por hoje. 

Sempre amiguinha. 
do Pirralho 

Çeorgefte ■Gllíof 

— Assim, assim. 
— As vezes me ngiad:), outras desagrada- 

me. 
— Isso é com as namoradeiras. 
— Cortando.,. 

Favorabirssima. 
Não. 
Que deve abaixr o preço. 

Tiosalia 
Rua Maranhão 

Pouco leio. 
Porque o Papai não gosta  de revistas. 
Acho que é um iodiscreto. 
Pirralho chie. 
Tem seus conformes. 
Não tenho opinião. 
Não. 

Pequeniija 
Rua da Gloria." 

— Ador-o, tanto o Pirralho, como um des 
seus redactores. 

— Porque vi e o amei. 
— Para mim não è, 
— A sessão que o meu idolo faz. 
— A favor, apezar de ainda não me terem 

photographado. 
— Não. 

jffntonieHa 
Rua da Liberdade 

^K 
— Ainda   não  posso  dizer. 
— Porque so li dois números. 
— Pode sêr. 
— Ainda não tenho predileção. 
— A fuvrr. 
— Em tempo. 

Bebê 
Rua de S. João 

— Immensamente. 
— E' inexplicável. 
— Não acho que seja, porque eu namoro 

sob vistas da mnmãi. 
— Gosto do Rigalegio. 
— Não ha revista melhor. 
— Tenho, porque eu sou hermista e acho 

o i Pirralho » demasiado nns mas criticas ao 
Presidente da Republica, 

Alnm Cleveland. 

— Nem sempre, 
— Porque ó sem graça, 
— E' pesadelo para  quem   namora,   clan- 

destinamente. 
— De nenhuma. 
— Contra. 
— Jà. 
— Nào. 

Qarllnda 
Brigadeiro Tobins. 

— Muito. 
— Porque me di- 

verte. 
— Acho. « O Pirra- 

lho », já me denunciou 
na Berlinda, injiusta- 
mente. Si eu tivesse 
aquelle namorado me 
suicidava. 

— Gosto da Rigalegio e das chronicas di- 
versas. 

— Acho que trda moça chio, deve S£ or- 
gulhar quando vê o seu instantâneo n' uma 
revista como o Pirralho. 

Isso de virar o rosto, e fazer « caretas » é 
próprio de caipiras. 

— Não houve, mas pôde haver. 
— Que o t Pirralho > precisa fazer bonita 

figura no carnaval. 
3elia 

Rua Frei Caneca 

m 
/?      '"x 

— Sempre   gostei, 
mais   ultimamente   te- 

m^v^k 
nho queixas 

éÊÊMÊÊÊfa ' 
f^^WÊr   ■■'■■■d 

— Por   ser interes- 
sante.   Bem    caricatu- 
rado. 

E' o meu perseguidor 
inexorável. 

— Todas. 
— Sou. 
— Que eu saiba □ ão. 
— Qus me deixe em paz. 

■€vangeliija 
,-    ;•/                 A.v. Luiz Antônio, 

— Muito. 
— Porque é agradável. 
— As vezes. 
— Do « Pirralho Carteiro ». 
— Sou pelos instantâneos. 
- Não. 
- Não. 

Barão Itupetiningu 
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D.  ROSITA 
Sabes?... Essa mulher que mora em frente, 
(Isto entre nós, sem que  ninguém   nos ouça...) 
Dona Rosita, a esposa do gerente 
Daquella grande fabrica de louça, 

Foi, no meu tempo alegre de estudante, 
Quando eu era um calouro de Direito, 
A deusa mais formosa e mais galante 
Que fez bater meu coração no peito... 

Rosita, nessa quadra que te conto. 
Vivia de coser numa officina : 
E eu, todo o dia, ás seis da tarde em ponto, 
Ia esperal-a na primeira esquina. 

Ia esperal-a cheio de anciedade, 
Com a alma ardendo num amor que abraza; 
E — namorado amável de cidade — 
Trazia Rosa até o portão da casa. 

Vinhamos nós, sorrindo a cada passo, 
Numa alegria cálida e bemdicta ; 
As companheiras, vendo-nos de braço. 
Riam de mim, zombavam de  Rosita... 

Pelas manhãs radiosas de sói quente. 
Nesses domingos de rumor tão cheios, 
Depois da missa, eu, invariavelmente, 
Levava Rosa aos parques e aos passeios. 

De luvas brancas, de vestido branco, 
Ia Rosita, alegre, pela rua, 
A' sombra dos jardins sentar num banco, 
E em longos beijos me dizer : sou tua ! 

Não ha palavra que traduza e diga 
Quanto gosámos nesse paraiso : 
Ella — uma ardente e douda rapariga, 
Eu — um calouro que não tinha juizo... 

E em meio desse amor, dessa alegria, 
De sonhos, de iliusões, de tudo aquillo, 
A's vezes uma nuvem erradia 
Toldava o azul daquelle ceo tranquillo. 

Ç npiinba Mãe, ao ver-me triste e mudo. 
Dizia então num desespero immenso : 
«Meu Deus! Não Iam propósito isso tudo !■ 
sEste menino anda perdendo o senso. 
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A ARNALDO PORCHAT. I 
Mas eu que nada via e nada ouvia, 
Nem meus irmão, nem minha Mãe afflicta, 
No ardor daquelle affecto eu só queria 
Ser bacharel, casar-me com Rosita... 

E horas passava de tristeza e pranto 
A ler as cartas que ella me escrevia; 
Como eu achava graça e achava encanto 
Nos erros de grammatica que havia! 

Depois, por um capricho de creança. 
Capricho de que guardo a cicatriz, 
Desfez-se o nosso amor todo — esperança, 
Como acontece a todo amor feliz! 

E devolvemos tudo... Ai, com que magoa ! 
— Mimos e flores, cartas e postaes; 
E nós dois, com os olhos rasos d'agua, 
Nos separámos para nunca mais... 

Um dia, um destes dias, por acaso. 
Entrando em casa, eu vi, numa janella. 
Regando as flores dum pequeno vaso, 
Rosita, a minha loira e tagarella ! 

Cumprimentou-me toda num sorriso, 
Como quem reconhece um velho amigo ; 
Com seu arzinho trefego e indeciso 
Chamou-uie ao lado e conversou commigo. 

Falou-me com ternura e com caricia, 
Tocou de leve em nosso antigo amor; 
No que dizia, como por malicia. 
Rindo de mim, tratava-me doutor.., 

A mesma vóz, o mesmo olhar gaiato, 
A mesma airosa e cândida cabeça; 
E disse-me no «adeus»: «.Não seja ingrato ! 
«Bem ve, somos visinhos, appareça...» 

Mas eu não fui nem quero procurai-a; 
Antes poupar-me a dor dessa visita... 
Ah ! como treme e morre a minha fala 
Quando eu a vou chamar: Dona Rosita í 

Não sei... Mas eu, tristonho e descontente, 
Passei a tarde em que falei com ella... 
Como é formosa ainda, ainda moça, 
E duma graça encantadora e bella, 
D. Rosita, a esposa do gerente 
Daquella grande fabrica de louça... 

i 
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Rnrailfe 
PIRRALHO eme 

O elegante chronista ãi moda da «Gazeta 
de Noticias', S. li., escreveu ba Roncos dias 

uma interesBunte des- 
ci- pçüo do «d a de uma 
eleganiei, íão bem fe)- 
tn e tão cbeia de cn- 
rí< sidndt', qu<; não uos 
íurfamos ao priizer de 
transen-vela para a- 
qui : 

O dia dnnin elegante, 
como com suprema 
graça dizem HS pari- 
si nsps, pode dividir se 
em ires | artes distin- 
ctas: manbã, tempo 
destinado ás compras 

e pequeno passeio ali gre através da cidade 
ou camp> s; tnrde, tempo destinado a visitas 
de cerimonin ; e noite, tempo destinado a 
jantares du gula, recepções, tbeatros, etc. 

Cnda uma des- 
tas partes <lo dia 
de uma elegante 
requer unia , tpi 
lette própria, cor- 
resp< ndeu te em 
fausto, em simpli- 
cidade ou pompa, 
ao acto a que voe 
servir. Uma ele- 
gante que ee pre- 
sa, satisfaz sem " 
pre ás exigências, 
por mais > xquisi- 
tas que ellas se- 
jam, da moda. 

Nunca, seguramente nuuca, uma toilette 
que se vestio da manbã para un pefit tour 
dans Ia vüle se torna a vest r de tarde par* 
une visite aimahle. E vicevert-a, nunca, tegu- 

ramente nunca, uma 
toilette da manhã se 
vestio á tarde, para 
qualquer acto e me- 
nos para uma visita 

| amavi 1, cerimouiosa. 

A toilette da mnnhã, 
quasi sempre, é um 
taüleur leve, saia azul, 
ou de outra côr a gos 
to, j/ique.tte sahle., guar- 
nec:d;i de uma ruche de 

tnlle branca, golla que tirnbem poderá ser 
azul, e cintura noués de e-ual tfm. E' esta, 
segundo os mais acreditados modistas pari- 
sienses, n toilftte própria pari a maobã. 

Entre nós, o taü 
leur não entrou 
ainda muito em vo- 
ga e não é raro en- 
contrar se Fenboras 
e senhoritas conhe- 
cidas no mundo ele- 
gante pelo seu grsto 
apurado e nmneiras 
graciosos, passean- 
do de manbã eia 
t r n ]' e s differ- ntes, 
cujos n.odelos s' 
appr oxi m an', ^a 
maioria dfs c;isos, ao cl- s vesiidoi próprios 
para a tarde. 

Isto, porém, não é de surpiebonder se nt- 
tendermos á temperatura elevada e impor- 
tuna mesmo do Brasil. Mas. — em ludo ha 
sempre um mas... — se quizi ssemo?, teria 
mos tecido? propr os para o tailleur adaptado 

so nosso laiz, bastando para isso qne fize- 
mos boicottnge aos tecidos demasiados quen- 
tes e pesados, até que os fabricantes e for- 
necedi res intelligented, e comprebendedores 
da nossa situação, se resolvessem a apresen- 
tar no mercado o nrtigo que precisamos e 
que melhor se  presta para o nosso fim. 

A toilttte du tardo é 
em tudo differentt da 
da in .iiliã. A mais pró- 
pria, tal nos representa 
a ult ma cre«ção que vi- 
vemJS, ó o vestido ruis- 
selante branco dr ap ée, 
barrée por uma cintura 
de fita cereja, cabidas 
as pontas até quasi a 
roda da safa A gargan- 
tilba em tulle branca. 

Outros m' delos inte- 
ressantes temos visto, 

ultimamente, porém, nns muito vulgares, ou- 
tros f xcessivamente pretenc osos. Pareceu- 
nos esi,e que descrevemos e n nossa..gravufa 
reproduz, de effeilo bello e do muita ele- 
gância. Emflm, um gosto somente. 

A toiletle da noite, 
para baile, jant-ir ou 
tbeatro, é da todas a 
mais imponente e on- 
de a elegância mais 
se evidencia. Innume 
ros modelos temos vis- 
to ultimamente, quasi 
todos importados de 
Paris. De resto em 
Paris, tod"s as nrssas 
gentis leitoras o sa- 
bem, ha agoru a bella 
estação das re epções, 
theatros, gronde vida, 
emtim. 

As revistas parisenses da moda vem cu- 
muladac de modelos du soir cada qual o ma;s 
surprehendente. São as toilettes ricas e do 
uma confecção esmeradissima. 

Com vistas ás nossas 
elegantes palneiíis, para 
darem a sua opinião so- 
bre o « dia de umu e'e- 
gante ». 

Vieira, pseudonymo tal- 
vez de um intrigante vul- 
gar, manda-nos uma car- 
ta, indecoropa no fundo 
e escândalosi na forma, 
denunciando nos um fa 
cto, passado domingo ul- 

timo na Praça da Republica, entie uma ds- 
tinefa  senhorita da nossa me hm- sociedade 
e um cavalheiro, cujo 
nome   não   nos   quiz 
declinar. 

Vê-se, para  logo, o 
espirito   de   perversi 
dade do   missivista, 
trazendo ao nosso co- 
ühecimento  um facto 
com  o qual   nada te- 
mes que vêr, e, ainda 
mais, a mesquinhez do 
sen caracter. E' o que 
se deprehende da sua 
carta;  é  esse o juizo 
que se pode fazer de 
quem, com   prejuízo  das   suas   ocoupações. 

perde o seu tempo em dirigir "cartas" anony- 
mus á iniprerifa Não acreditamos absoluta- 

mente naqnelle «Ím- 
peto de raivai que 
teve a senhorita, 
lançando no rosto 
do ravalheiro um 
tubo de lança-per- 
fume e um palmado 
de oonfettis apanha- 
nhos ao chão. Co- 
nhecemos a senho- 
rita em questão e 
podemos afôrmar 
ou ser uma inver- 

dade do missivista, ou, si qnizer, um mal- 
entendu da sua parte. Deixe-se de intriga», 
sr. Vieira, e empregue melhor o sen tempo.,. 

* •    * ' 
O corso da Avenida Hygienopolis   perdeu 

todo o seu encanto do- 
mingo passado, devido 
á   chuva   —   o   eterno 
desmancha prazeres. 

Perdeu o encíinto - 
dizemos m»l — pois' 
que lá estava a ele- 
gante e sytnpathica se- 
nhorita, embiixatriz da 
bellezi e da graça, no 
concurso do «Pimilho». 

Entretanto, appire- 
ceram a«sim mesmo al- 
guns ant<>iiiove''n e os 
acadêmicos intr duetores da «vietoria», por 
signal muito indignadas com uns bxrbeiros 
qne, por espirito de ímitnço, apresentaram se 
num eniiim>ado carro ã» pr«ça, cujo co- 
cheiro, de «cart<linba> chloropbyllada e se- 

benta, desafiava a 
colem do pessoal 
chie, tirando traga- 
das de um formidá- 
vel quebra   queixo. 

As iPorolas de Ni- 
ce > são a melhor 
novidade carneva- 
lesca. Vieram em 
substituição Ho con- 
fettí, o antihygie- 
nico confetti, qne, 

aliás/eslá fazendo furor na Pmça da Eepu- 
blica. 

O confetti deve ter condemn;.do e banido 
para sempre. 

•    * 

Está quasi vencedora a idéia   de uma ba 
talha de flores, ama- 
nhã, na praça da Be 
publica. 

Até agora não se 
realisou a fallada gar- 
den-party do Club de 
Begatas 8. Paulo. 
Consta que a dire- 
ctoria resolveu adiar 
a festa para depois 
do Carnaval. 

Domingo   próximo   havrrá   um   cotsi   de 
caruigeus pelas ruas do Triângulo. 

Parabéns aos negociantes de   lança perfu- 
mes. 

RUY BUS 



As ultimas delle 

S. Exa. entra em rnai loja afim de com- 
prar uma dnzia de chicaras, para chà,, afim 
d« offeriicel-aa no barão : O «caix-iro apre- 
senta lha belks chuvenas japonezas. S. Exa. 
r.bservi, ; tESTAS ESTÃO MUITO BOAS, 
MAS, QUEEO AS COM O CABO DO LADO 
ESQUERDO, POIS, A PESSOA A QUEM 
VOU D ALAS, E^CANHOTA-. 

II. 
S. Ex., estava mudo durante uma de suas 

visitas à sua noiva. Esta diz-lhe : Marechal, 
digame alguma coust que me toque n'alma... 
■que tleloite... S. Exa: Que dê Leite... 
VACCA. 

III. 
Um amigo pergunta n S. Exa.: dizem que 

teus filhus não assistirão ao teu casamento? 
Não, elles não me obedecem cSIOESINA 

ESTIVESSE VIVA ELLES IRIAM, POIS, 
OBEDECIAM A ELLA COMO CACHOR- 
EINHOS». 

IV. 
A um favor de seu teoretario, sna Exa. 

agrndere : muito obrigado, meu caro, você è 
nm JOIO; o secretario admirado, interro- 
ga; j. io Exa? Sim porque eu não podia 
■clmmai-. JÓIA a um homem. 

V. 
Estando um parente de sua Ex<). para re- 

ceber o grau em engenharia, perguntam-lhe 
qu 1 o presente que lhe dava. e S. Exa. de- 
pois de muito pensai, disse: uma   vez   qne 

Rnraife 
elle   formasd  em   ENGENHARIA   dou-lhe 
um ENGENHO. 

VI. 

A tilulo de   curiosidade, publicamos u re- 
lação de todrs os Ministros de S. Exa. 

Marques de Leão 
Belfort Vieira 
Vespaslano de Albuquerque interino 
Alexandrino de Alencar 

MARINHA 

GUERRA 

EXTERIOR 

INTERIOR 

FAZENDA 

VIACÇÃO 

AGRICUL 

Dantas Barretto 
Menna Barretto 
Viispasiano de Albuquerque 
Rio Branco 
Enéas Martins (Interino) 
Regia de Oliveira 
Lauro Muller 
Rivadavia Torrêa 
Hercu'ano de Freitas 

Francisco Salles 
Rivadavia Corrêa 

J. J.' Seabra 
Barbosa Gonçalves 

Pedro Toledo 
E. Queiroz 

E' o caso de se dizer: Teve Ministros 
PRA1 HERMES. 

— O Herculano d sse que a Constituição 
é um chnruto e eu dico que è um Innça-per- 
futne, pelo menrs este nnno. 

— Porque? 
•— Pois o Carnaval é no  dia 24 de Peve 

Situação  da.  praça 

As muletas dos malandres negociantes 

PIRRALHO CHIO 

Sahindo do Velodromo 

Cornelio Pires 

O brilhante poeta paulista cujo no- 
me encima estas linhas, e que actual- 
mente se acha em S. Paulo, numa das 
muitas visitas que nos fêz, pois Gor- 
nelio é de casa, deixou sobre a nossa 
mesa este soneto escripto «currente 
calamo» e dedicado a um dos nossos 
companheiros. 

Apreciem o fino improviso do bri- 
lhante poeta: 

■é-À.».*. 
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gpíinra.llíia 
A   rapaziada,   alacre 

ls 

pirmlhada posando para o Pirralho 
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<Pirralho» patinador 
Chôvu canivete, cbôva pedra, ninguém ja- 

mais conseguirá desbaucur aa Terças Feiras 
gloriâcadas pelo Pirra- 
lho, como sendo os úni- 
cos dias c cfaics > do 
Skating líink. 

Para isso basta se re- 
lembrar que terça íeira 
ultim»", pouco mais: das 
13 horas, o céo pòuoo 
a pouco foi-se enfarrus- 
cando^ promettendo a. 
meaçadoramente um 

temporal enorme. 
Para outro qualquer divertimento era o 

sufficiente para se descalçarem as luvas, subs- 
tituírem os sapatos, guardar a bolsa e os res- 
pectivos «arames». 

Mas... como se tratava do único dia da 
semana chie, a primeira semana de Feve- 
reiro, ■era justo, justíssimo que ainda que 
chovesse canivete, lá não faltasse ninguém 
que é ohic ou que tem «posei» de chio., 

Depois, para que foram feitos os  automó- 
veis ?... 

E' portanto,  um  grande   erro,   a  compa- 

nhia que actualmente explora o Skating, 
gastar luz e tempo, porque não será com os 
seus reclamos espalhafatosos que a nossa 
«elite» irá na onda. 

O que é preciso e urge é providenciar uma 
lavagem na pista e uma fiscalização nos pre- 
ços das bebidas, porque ninguém vae ai 
rink para levar tombos e ser roubado. 

Vimos : K. S, I. M., V. P., Mia. M. C, 
B. P., N. M., M. S., S. V., Ei F. S., B. pJ, 
L. L., D. P., M. M. C-, M. P. P, A. F. S., 
M. S., G. C. N. A. L., B. C, I. T. TL, A. 
F:. S. 

—Mlle. não poude patinar com aquella pon- 
tualidade do costume. Elle chegou tarde. 

^-O pombo branco, como sempre, chamando 
flttenção pelo seu modo voluptuoso de pa- 
tinar. 
 MUo, quando elevou aquelle tombo, nos 

deixou boqmabertòs. 
Não se machucou? Se o papai visse, adeus 

Bink. , 
— Mlle. tem   a   mania   de   fazer   «pouco 

caso». 
Se soubesse como nós ligamos... procu- 

raria ser mais amável e mais... -já sabe. 
r- Monsieur Eosa, que de rosa não' tem 

nada, deu a nota «ohio» de patinar de luvas... 
Será por acaso, o moço das luvas, que 

uma respeitável matrona chamou... não digo. 

— Monsieur Mattioha que nas matas nunca 
viveu, quiz introduzir terça feira ultima o 
dilicioso lança-perfume em scena. 

Porque quando vae ao Bink não deixa o 
aoanhamento guardado na gaveta. 

A idéia não podia ser melhor. 

* * 
Está annunciadaí para terça-feira 10 do 

corrente uma batalha de lança-perfume na 
matinée. 

Applaudimos os moços que pediram o nosso 
auxilio,1 mas reeommondamos que todo cui- 
dado é pouco. Uma bisnagada nos olhos, pode 
acarretar rim tombo. 

Um tombo uma machucadura. 
Uma machucadura uma semana de cama. 
Uma semana de cama, uma viagem ao 

Araçà e assim pot deante.   t       • $;   ■; 

Despodiu-so da nossa redacção, enviando- 
nos um amável cartão, o dr Alcebiados Pe- 
lam are, que seguiu, na semana passada, para 
o Bio de Janeiro, onde assumirá a gerencia 
da "A Gazeta de Noticias,,. 
'O Pin-rttóo agradece e doeoja ao distineto 

moço muitas felicidades. 

í 
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Brra.lFlS 
A partida do predestinado 

(O Wenceslan Brazjvne a Europ»)   Doa Jornnes 

- Vá tranquillo seu Braz. O sr está nomeado. 

1914 
E' o anno que substituto o 1913. Tanobem, 

em se tratando de scienoia, è o successor do 
606, pois o sr Erlich depois de 1913 des- 
cobertas, gloriflcou o 1914 como o especifico 
victorioso nas moléstias de promptidão e 
de sangue. 

Não pensem que o Erlich era sniersti- 
cioso. 

Eu só me lembrei desse numero porque 
a minha respeitável sogra, vem acompanhan 
do esse milhar ha dois annos. 

Pobre da minha sogra I 
E' no dizer supersticioso do Jacintho Góes 

uma «urucubaca». 
Calculem os leitores, que o milhar 1914, 

corresponde ao grupo 4, que pela lista de 
bichos è a «borboleta». 

Vae para dois annos, que o meu muito 
digno sogro, adoeceu. Medico de cà, medico 
de là, depois de muitas conferências elle foi 
desenganado. .   . 

A nossa casa, que era toda alegria, onde 
todos as noites se reuniam as collegas da mi- 
nha cunhada Engrancia, para um — concer- 
to musical, para a dança, o «sport» etc... 
passou a ser a casa mais triste que conheci 
na minha vida. 

Foi justamente num dia 13, às 13 horas 
do dia — naquelle tempo cham&va-se 1 horu 
da tarde — uma enorme borboleta negra 
com dourados pelas azas, entrou esvôaçando 
pela sala. 

A n.inhi sogra, viu nrqui-lla borboleta o 
agouro de um caixÃo de defuncto. 

Todos nòs pcssanKS a traoquMisal-a, que 
não era nnda, que deixasse de se impressio- 
nar mal etc...  etc... 

NistOj o meu sogro tossiu, muito alto, pa- 
recendo ser o ultimo estertor que dava. 

Todos ficaram alarmados. 
Graças a Deus, o meu sogro foi pouco a 

pouco melhorando, tanto assim, que hoje es- 
tá bom de saúde e viajando pelo Chile. 

Talvez os senhores conheçam... E' civi- 
lista. 

Minha sogra, desde esse dia deixou de 
ser superticiosa, desprezando as prophecias 
do Jacintho que pouco ou muito vem ca- 
vando a sua ru>na, e o dote da minha ado 
rada mulher, jogando no bicho. 

Joga todos ós dias e (entre nós), fez um ju- 
ramento que durante o 1914 eò não jognrà 
quando nãi houver loteria. 

Maldicto jogo de bicho I Que vale que 
agora vae ser «penas 4   vezes por semana... 

Está ahi, porque dou preferencia a minha .. 
sempre lembrada sogra — cujo nome não 
digo, porque ella ó modesta e não gosta 
que se propale os seus predicados, mesmo 
porque... o marido está ausente... 

Não dia 24 do corrente completa ella mais 
um inverno, pois attinge a idade das sogras 
intragáveis : 72 annos. 

São nossos agentes em Bebedouro 
e em toda zona da estrada de ferro 
Sa« Panlo-Ooyaz, os srs. Pereira & 
Faria. 

As notas políticas da semana, nos tfím 
vindo do Norte. 

Deste Governo desastrado de um «jetat- 
tore» como o mirecnal, tudo se pode e de- 
ve esperar. 

Dois dolorosos gritos de desespero, nos 
vem lá das bandas do Norte. 

Na Bahia, milhares de pessoas estão na 
miserin, cidades estão inundadas, popula- 
ções inteiras de braços estendidos para os 
cèos, na supplica ingente e desesperada de 
náufragos, que vêm RS águas de um moderno 
dilúvio inundando e devastando tudo. 

No Ceará, uma orla de bandidos, terrível 
dilúvio mais perigoso, ameaça alastrar se 
pelo Estado todo, na gannnoia tremenda de 
sangue,   lama, sangue e mais sangue. 

Commanda essa orla de bandidos sedentos 
de vinganças, o Padre Cicero, ministro da 
Eeligião do meigo Nazareno 1 Parece ir.i- 
nia.. . 

E emquanto este estado afflictivo flagella 
duas porções de território nacional, o mare- 
chal pela sabia intelligenoía dos seus tuto- 
res, ao Ceará, nega o salutar remédio consti- 
tucional da intervenção federal para presti- 
giar a auctoridade estadoal constituída e pa- 
ra vingar se do governador da Bahia, que è 
criminoso por votar em Ruy Barbosa, paga 
a imprensa mercenária do Rio para atacar 
o Dr. Seibra, no caso das inundações ba- 
bianas... 

Nojo, muito nojo é sò o que sentimos, 
diante da figura abjecta do paspalhão do 
Cattete, o boçal Sargento Hermes. 

Quando sahiremos deste pantanal i i 

^PIRRALHO   CHIC 

A' sahida da Egreja de S.ta Ephigenia 



IgJngjtfJÉ 
PIRRALHO CHIO 

Duas collegiaes estudiosas 
do Collegio Progresso Brasileiro 

QUE MALANDRO!... 
Todos os dias, quando pela Pinça da Ee- 

publica eu passíivn, encontrava infallivel- 
mente um moço apparentando soffrimento 
mental, que me abordava, pedindo uma es- 
mola, não pelo nmôr de Deus, mas polo a- 
môr da minba namorada. 

Quando não era pura comprar um pão, 
era pira uma cama no albergue que tinha 
taxa estipulada para os pensif nistns noctur- 
nos etc... etc. 1.   , 

Ora, eu que sempre amei a minha namn- 
rada, que ma sensibiliso quando delia me fa- 
lam e que por coberencia amp-n, mas do que 
tudo neste mundo, compadeci-me do pseudo 
idiota e consultando a minha c rteira, dei 
lhe uma esmola graüda. 

Um feio dia, dia que alem de amanhecer 
chuvoso, logo qne sahi de ca?a, esbarrei 
com o Julião, tido como o caguira da czona>, 
quando atravessava eu o Largo do Aroucbe 
ou Praça Alexandre Herculano, como os se- 
nbores entenderem, senti que me chama- 
vam : 

— Doutor,  doutor.. 
Ora ! sempre o Ora ! eu que não sou, nem 

feiquer candidato a calouro, fiquei orgulhoso, 
envaidecido com aqnella música «doutorai» 
aos meus ouvidos. 

Fingi qne não ouvi para ouvir mais. 
— Doutor, doutor... 
Parei 
V. S, que tem bom coração, que tem uma 

mãe adorável, que é civiliata, podia favore 
cerme emprestando-me. atè amanhã ás 16 
horas, 5$000 mil reis ?... 

— 5$000 mil reis? Mais eu não te co- 
nheço... 

— ... mas eu conheço o sr... é o filho do 
deputado, o dr... 

— ... você está com o miolo mole. 
Eu sou orphão, meu pae era pedreiro, e 

eu sou hermista e quanto ao coração jà, se 
derreteu.. 

— Ora, doutorsinho : o sr está querendo 
encobrir o sen honroso nome de  familia... 

Pouco a pouco, fui reconhecendo aquella 
voz. A sua barba e o «cavaignao ruivo, mal 
disfarçavam o obronico mordedor da Praça 
da Bepnblica. 

Si o Alvares de Azevedo pudesse ser mor- 
dido. .. 

Coitado do Alvares, ficaria sem aquelles 
cabellos de bronze. 

Dei-lhe em memória do tál deputado que 
elle julgou ser meu pae, dois mil reis, con 
versiveis. 

A's 14 horas menos 15 minutos, depois de 
ter estudado uma tabeliã que ensina jogar 
no bicho, fui como todo rapaz de bom 
gosto financeiro, fazer   a   minha «fézinha». 

Bruta snrpreza I... 
Trasladava eu da minliu caderueta, cente- 

nua e milhares, para o bloko da Casa- Ama- 
deu, quando deparei com o «gajo» que me 
havia tmordido». 

Que metamorphose III 

Trajava um terno de lá, botinas elegantes 
e chapeo que pelo formato me parcoeo ser 
" Delion „ da Casa  PreçoFixo. 

Descoberto o seu estrat9gema o msncebo 
veio me comprimentar. 

Fiquei indignado, porque não gosto quan- 
do estou fazendo jogo, qne ninguém venha 
falar commigo. 

Perguntei lhe a queima roupa : qne bicho 
dá hoje? 

— Cavallo com 042. 
A^ 17 horas mandei ver o que tinha dado: 
— Burro com 009.        .   . 
Vejam qne urucubaoa. 

V. 

^j COJS[|TRATE3^^ 

(Seis por semana) 
O dr. P. Pontual   nunca  chega à 

hora certa. 

A rua Direita è torta. 
'   •• 

O dr. Victor Sacramento  não se 
sacramenta. 

•4» 
O dr. Peixe não sabe nadar. 

O dr. Nicolau  da Silva  Gordo è 
magrinho. 

O dr. Sebastião Lobo  è um  cor- 
deiro. 

Pernambuco  rebelde 



« Pirralho».... carteiro 

IV Aa Nina : Beoebi a sua carta, que 
desta vez veio perfumada, tratava me de snr. 
etc... etc..| 

Não lhe posso re- 
ceitar. 

Talvez deficien- 
oiu da minba tera- 
pêutica, incopacida 
de profissional .. , 
não sei. Demais, o 
medico quando exa- 
mira, i nolysa, vê, 
ansoulta, toma o 
pulso. Eu não oreio 
em diagnostico dos outros. 

Conselhos? Não lh'os posso dar. Mo- 
tivos imperiosissimos de ordem intima im- 
pedem-me de lhe dar, Minha Graciosa Mis 
sivista, uma resposta pelo jornal. 

Como a minha Cara Amiga diz, que quem 
sabe um dia, aiuda nos encontraremos... 
confio nn... Providencia e espero enlãoessa 
occasião para aconselhai a, dar-lhe remédios 
e minorar ou extinguir, como é meu desejo, 
os seus soffrimentos... 

Qmuto áqUella «cota», dois motivos iae 
fizeram publical-a : 1.° Tranquilisar Aquella 
que é boa, que é mixto de Anjo e   Mulher, 

que é o receptaculo dos minhas mais caras 
afieiçoes, que tem como coração um taber- 
nnculo de rarissimos sentimentos, aquella 
com a qual vou repartir magnes, ale- 
grias, prazeres, dores, durante toda a minha 
vida, aquella que é minha Noiva, 

Em 2.° logar, dar mais auctoridade aos 
meus conselhos, que serão os de um noivo 
sincero, desinteressado portanto... 

Não me molesto por não querer a minha 
Cara Amiga, revelar-me o seu nome. 

Continuo pensando como pensava. He a 
minha Doce Missivista, sabe que eu sou um 
«perfeito cavalheiro» amigo intimo do seu 
amado, discreto, oorrecto, porque não me 
conãa tado?... Emfim, não me molesto, 
com quem tem sido de tamanha e imme- 
recida gentileza commigo. 

A rniiilir. Cara Amiga, tem vergonha de 
de confessar o ten amor 7 

Ah I é porque não ama sinceramente, ae: 

não, não teria vexame de dizer, de procla- 
mar, nobremente, a grandeza do seu amor, 
como eu o fiz e faço. 

Amar, é crime que se commetta ás oc- 
cultas ? 

Salvo se.,. 
Não sei que desastre adviria se o seu no- 

me me fosse conhecido? 
Sou sempre seu, minha Doce Amiga, mas... 

ainda desta vez nau posso ir em seu auxi- 
lio. Perdoe me, ouvio ? Partem «dalpiúpro 

0 NOSSO COMMERCIO 

O possoal da Casa Editora Vallardi, importante  estabelecimento  sito 
ao largo do Ouvidor. 

fondo de Tanima mio» os meus sinceros 
agradecimentos a minha Boa Amigo, e a 
sympathia posthuma que Jhe dedico. 

Posso publicar as suas cartas ? 
Anthero do Qaiutal. Não podem ser 

publicados. 
Um leitor c amfgo.   Obrigado pel» in 

formação. 
José Agudo. Kecebeu o «Pirralho» a sua 

caria e mais aqnelle bruto erro de portu- 
inez. O sr. é muito lôlo... 

Vamos abrir o concurso que o sr. pediu 
A^ ordens. 

1/aly: Satisfações nenhuma tem que lhe 
dar Monsieur B. e nem o «Pirralho». 

A nosia redacção é uma casa publica co- 
mo toda redacção. 

Portanto, trate Mlle. de arranjar outra 
preoccnpação que não essa, aliáz bom vexa- 
tória, de ser espião. Se ama Monsieur B. 
porque não lhe declura seu amor ? Já dis- 
semos que, cá em ca^a, é elle o armazsm de 
declarações d'iimor... 

» ieira : Ruy Blas, o apaixonado da «mais 
moça das trez, a nnis ardente e viva» dá- 
lhe hoje a resposta no Pirralho chie, 

O. U.as t Não podemos aproveitar nenhu- 
ma. Pau não as achou boas  A's ordens. 

Barbosa Corrêa: Perfeifaruente. O sr. 
percebeu bem a historia. 

liisette Junqueira: Sua cartinha veio 
muito amável. Sahirá publiúndo. E' nosso 
dever animar os novos. 

Não sahe no numero de hoje por absoluta 
falta de espaço. 

No próximo, sim. 
Elsa i Só agora lhe respondemos. A quan- 

tidade de cartas que recebemos é muito 
grande. Perdoa-nos não è ? Não pode sahir 
publicada a lista. Obrigado e ás suas ordens. 

Tlto Pacheco : Brigou comnosco 7 Por- 
que não nos apparece mais? Nós, somos 
sempre os mesmc.s. Venha. 

Uni curioso; São terriveis Sherlocks 
amorosos de 8. Paulo, os sympathicos Drs. 
Mello Nogueira, do Commercio de S. Paulo e 
Pedro Kodrigues ds Almeida do In tituto 
Histórico Paulista. Dizem até, que ambos co- 
gitam de fundar em S. Paulo uma agencia 
de informações e uma sociedade de soecor- 
ros urgentes aos namorados inconsolaveís. 
Está satisfeito ? 

Mlle. C. íi Ribeiro. Esperamos que a 
sua promessa não fique sò em promessa. 

Muito agradecidos e ás suas ordens o «Pir- 
ralho» em peso. 

AZAMBUJA ADMINISTRADOR 

Pobre cego : Sr Marechal, uma esmolinha 
pelo amor de Deus. 

Marechal: Não tenho trocado. Deus que te 
favoreça. 

Pobre cego : Sr Marecha', uma esmolinha 
pelo amor^da Nair. 

—gMarechal: Toma là, levas 200$000 não 
digas nada a ninguém. 



No  Barracão  do  Pirralhio 
ALLPJGORIAS  MARECHALTCIAS   PARA   OS   PRESTITOS   DE   1914 

1.» CARRO 
Recebendo n chnve de ouro 

2.° CARRO 
Gallo no quintal do Teffó 

3.° CARRO 
O Marechal Napoleão... nu Ilha Franoisoa 

é.0 CARRO 5.» CARKO 
O Villino, presente do po\o reconhecido Os secretários particulares de s oxoia 

6.» CARRO 
O Marechal hygienista 
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7.o CARRO 
A primeira das ultimas (Vulle 

8.° CARRO 
A Concepção Marechalicia 

9.o CARRO 
O ociiso do Sói no Morro da Graça 
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